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SUCESSÃO MUNICIPAL 
nome de Soliman está sendo lembrado 
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!! Chegou a hora, ou melhor, o ANO, teremos 
,1. eleições para Prefeito e Vereadores, precisamos 
-. repensar o modelo implantad:., em Bela Vista e 

os nossos quadros pollticos (lideranças). 

amças 
O atual faliu mesmo. Dói e não queremos 

ofender ninguém, mas vamos iniciar uma nova 
caminhada. Na próxima Edição, BELA VISTA, 
HOJE E AMANHÃ. (PP) 

o Deputado Federal Dilso Sperafico 
esteve visitando o Prefeito Abraão 
Zacarias, revendo amigos e "sentindo o 
clima" político em nossa cidade. Também 
recebendo do Prefeito várias 
reivindicações. segundo Abraão, "é salutar 
ver que um Deputado Federal que aqui 
recebeu milhares de votos, volta sempre, 

A taxa de reaviso de vencimento que consta 
na conta de energia elétrica. no valor de R$ 1,30 
(um real e trinta centavos), não pode de maneira 
alguma ser cobrada, de uma vez que a conta ao ser 
apresentada ao consumidor não está vencida, e esta 
não sendo paga na· data prevista do vencimento 
fica o consumidor sujeito ao corte de imediato se 
não quitar o débito no prazo de 1 O dias. 

Esta taxa julgamos ilegal, pois a mesma (taxa 
de reaviso de vencimento) consta somente no 
canhoto da conta que volta quit:ida ao consumidor, 
não constando este item na taxa de reaviso de 
vencimento na parte que volta à repartição 
arrecadadora, não aparecendo assim na 
contabilidade interna, como rubrica de arrecadacão 
legal especificada, dando-se então a entender que 
se trata de uma "ARRECADAÇÃO EXTRA" para ser 
usada talvez para iluminação desnecessária de> pistas 
dos Clubes de Laço, cujo esporte pode ser praticado 
Perfeitamente de dia. 

Para melhor conhecimento de nossas partes 
corno consumidores, gostaríamos de saber qual 
a base legal que determina esta cobrança, com a 
respectiva data que entrou em vigor. 

Cabe ressaltarmos também que um dos fatos 

Que o povo está cansado das 
promessas e das "velhas" lideranças, isso 
ninguém discute, apesar de as pesquisas 
realizadas cm Bela Vista apontarem 
sempre três ou quatro nomes, a verdade 
é que os eleitores esperam novas opções 
para concorrer à chefia do Executivo. 
Novos candidatos. 

E neste início de ano, novos nomes 
surgiram, entre eles o de SOLIMAN 

1 TEBICHRANE, Empres.áro, atual 
Presidente do Clube Esportivo 
Belavistense, um homem de ação, 
ninguém discute. 

Soliman foi Presidente do Rotary. 

DRAMA DE 
FAMÍLIA 

quando pode, para conhecer os problemas 
da comunidade e rever os amigos, fiquei 
contente com a visita do Dilso". 

concordamos com o Prefeito, 
temos Deputados (até Estaduais> que 
receberam os sagrados votinhos e 
SUMIRAM DO MAPA. Mas voltarão, um dia 
voltarão. • 

que nos chama a atencão é o fato que tal taxa de 
reaviso não consta na conta de todos e somente 
de alguns consumidores, como explicar tal fato, se 
perante a Constituição Federal, lei máxima do País 
"TODOS SOMOS IGUAIS"? 

(Manoel Rodrigues de Miranda) 

AVISO 
O Banco do Brasil S/A., SOLICITA o 

comparecimento, até 31 de Janeiro de 1996, 
impreterivelmente, dos Agricultores e Pecuaristas 
interessados em securitizar/negociar suas dívidas. 

BANCO DO BRASIL S/A 

realizando um excelente trabalho, não só 
ampliando a sede do Clube mas também 
desenvolvendo campanhas comunitárias. 
Está comandando a "revolução" no 
Clube Esportivo Bela istense, desafio 
que parecia impos,ívcl, ele e sua equipe 
de trabalho e. t:1o v<:,1ccndo. Na verdade 
construindo um NOVO 
BELA VISTE SE. 

Realmente, Soliman seria um bom 
cJndidato, afinal Bela Vista está cansada 
dos faladores, dos discursos, quer 
homens de AÇÃO. De trabalho, Soliman 
é um homem de ação e de trabalho. 

(PP) 
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Em algumas ruas do centro existem 
vera:1deiros matagais nas calçadas, a reclamação foi 
de urna moradora, ligando para a Redação e pedindo 
providências. 

Fica o aviso (ou alerta) para o setor encarregado 
da limpeza de nossas ruas. 

AproveicandG, perguntar não ofende: Por quê 
os proprietários de terrenos baldios não limpam os 
seus imóveis? 

A 

CLUBE DO LAÇO DE BELA VISTA/MS 

CONVOCAÇÃO 
O PATRÃO DO CLUBE DO LAÇO DE BELA 

VJST A/MS, CONVOCA os senhores associados e 
laçadores, para reunião do Clube no dia 20 de Janeiro 
de 1.996, às 17:00 horas. 

PAUTA: Eleição do novo patronato. 
Bela Vista/MS., 12 de Janeiro de 1.996 

EUDO LOUREIRO PINHEIRO FILHO 
Patrão do Clube de·Laço de Bela Vista 

- 
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:3 I 
Deputado Federal Dilso Sperafico 

BENEFICÊNCIA HOSPITALAR DE BELA VISTA 

Edital de Convocaçã 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

. O Presidente da Beneficência Hospitalar de Bel 
Vista, no uso das atribuições que lhe confere o Anigo 4 
do Estatuto Social, CONVOCA seus associados para s 
reunirem em Assembléia Ger.i.l Ordinária, a ser realizad 
no cia 18 de Janeiro de 1996, no Clube Esporiv 
Belavistense, às 20.00 horas em primeira convocação co 
a presença de 50% dos sócios; em segunda convocação ' 
21.00 horas com os que estiverem presentes, para procede 
a eleição da nova Diretoria e dos membros do Conselh 
Fiscal para o biênio 96-97. 

Bela Vista/MS., 04 de Janeiro de 1.996 

' GABINO LOUREIRO GABINIO 
PresidentEé 
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INDICADOR 
PROFISSIONAL •• 

2. .M.. n ... ·JL ... J, 'J,>·•··• /. 
JIS!DHRAP!UTA, CRHIIO 1)0811 

Atendimento Fisioterápico nas seguintes áreas: tuaumato ortopedia, 
neurologia, roumntologla, problemas rc&pirn1Mlos, 0~161it,1 filei ai e corporal 

RnaMonoo Castelo,750 7P 255-1382- BONITO 

Ponte Fixa om Metalo Plática, Ponto Fixo r.m Mutalo 
CorAmlce, Ponto Móvel, Clnrcnmcnto Dentário, 

Aplicação do Flúor, Ralo-X o Facotos lam',rndas 
DR. LAUCÍDIO VALD[Z OI: 111\RROS 

CRO JiO-MS 

RUATEN. BERNARDES,447 - 251-1436 
RES. A V. CEL. CAMISÃO - 'lJ' 251-1039 

JARDIM/MS 

• • 

IDE JANEIRO DE 1996- AGIA • 2 

VILMA DA SILVA VERA LOUREIRO DE ALM!:'ID.-, 
OABIMS 2574-B OAB •• 2573 - B 
(CAUSAS CÍVEIS E CRIMI 01-§) 

[RUA CUIABÁ, S/N CENTRO 1 

~ (067) 439 - 1290 

S CÍVEIS E CRI 
ONTRATOS-EXECU 
(067) 251-1012 e 25 

DR. HÉLIO RUIZ E DR. HÉLIO TADEU RUIZ 

G__AUSAS CÍVEIS E CRIMINA]D 

( RUA 14 DE MAI0,470 • CENTRO ) 

~ (_067) 251-1012 - 251 - 2424 
JARDIM/MS 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 
SI-SEMANÁRIO 

Fundado em 20 de Fevereiro de 1.972 
Propriedade da Rede Belvistense tle Jornab 
CGC.MF 15.513.203/0001-59 

Rconbcndo o bnreffc!o usu - dado de L{n,rua da c1dado Lako George- por ter tido 
frufdo por comunfdads onde a famf dLas tabén uper!ore a 90, em Espanhol. ALA 
1La uma única Int!tufção forte, no âmbito do Colto, foI laureado por ter s!do 
o Prldent do RI, H!erb Brown, p melhor aluno da cola n Computaçao· 
dr• quP oG Rotnry Clubs njudrn L:ní 
1La e promovam valores tradtcfo - 
na!s. Ele Indicou a Equlpe Espcci­ 
a1 de Apolo às Necessidades Comunf 

t.Íri.1:: " d,1 P,:rn!l 1a para ajudar os d1atritos rotár 
os a encontrar soluços para numerosos problemas , 
rl,1 pohrrz,1 ao abuso do crianças. James A. Sper , 
dr CovIna, Cal[fórnla, nos EUA, R. Owen M. 
Doo1l, de Ashburton na Nova Zelândia, respectiva­ 
mvnt, coordenador-ral coordenador- geral-adjun­ 
to d.1 "quipr C'Gpecial, afirmo: " Nossos l'sforços 
nio são um tratamento do cmrg@nc1a, porém, uma o 
luçio que visa melhorar a qualidade do vida farni = 
Unr n longo prnzo". O Presidente Brown i;ugerc 
quo os Clubes procurem atender às necessidades da 
fam[lia através de Incentivos ao desenvolvimento c 
conômfco, orientação obre o planejamento do orço= 
mrnto dom;stico, concursos de oratório sobre valo­ 
r,.~ tradicionais, diálogos rntre jovrns de diferen 
to culturas, exposições comunitárias sobre prof­ 
tos de assistência à família, organização do ven­ 
tos farniliorrs, rtc. 

lvaldo Pereira 
EDITOR 

SUCURSAIS: 
JARDll\l- Rua 14 de Mnio,342 - 'â (067) 251-1669 
BONITO• Rua Mon11: Cas1clo, S/N 
CARACOL· Avenida Brasil S 
ANTONIO JOÃO - Praça Eugénio Penzo, S/N 
1'0RTO ~IURTINHO • Rua Coronel Ponee, a(067) 287 - 1239 

TABELA DE PREÇOS: 
ASSINATURA ANUAL: R$ - 60,00 
ASSINATURA SEMESTRAL: R$ 30,00 
PREÇO DO EXEMPLAR: R$ • 1 ,00 

OS ARTIGOS .. ASSINADOS NÃO REFLETEM 
NECESSARIAMENTE A OPINIÃO DO JORNAL ORIGINAIS 
ENVIADOS À REDAÇÃO NÃO SERÃO DEVOLVIDOS. 
AVENIDA TRIBUNA DA FRONTEIRA 564 
1it (067).439-1410 - FAX (067) 439-1544 
BELA VISTA - MS • 

FILIADO À: 
ADJORI • A,sociaçilo de Jornais do ln1crior 
ABRAJORI - Associação Brasileira de Jornais do Interior 
CNJI - Cadastro Naciona! de Jornais do Interior - Periodicidade 
verificada em Brasília - Registro no Carorio - l .06ó 

Mensagem do Presidente 
da República ao Rotary 

"Todos os 
dados indicam 
que 1996 5cr.i 
mai6 um ano - 
do crescimen­ 
to ,.conôrnico 
drntro da rs­ 
tabilidade dt' 
preços trozi­ 
dn prlo Plnno 
Rt'al. No rs - 
forço qur rs­ 
tamos faZl'!l'ldo, 
Governo e so­ 
cirdadeo, para 
mudar o Bra - 
s1l, toremos 
rm 1996 a 
tranquilidodr 
nC'crss.irin po 
ra nos dC'di : 
carmos 
prograoos 

aos 
dr 

.. 

Apón 11 fund::tç:Ío do prfrrtro Rotary CIub no ry­ 

s1l, o do Rlo de Janeiro, no dia 29 d etenbro d 
1992, seguiu- a fundação dos seguintes: 
Rotary C1ub do São Paulo 24.03.1925 
Rotary Club de Santos 27.02.1927 
Rotnry Club de B<'lo Horizontr· 13.09.1927 
Rotary Club de Jui.z dr Fora 09.11.1927 
Rotnry Club de Nit,.rói Ot, .09.1921\ 
Rotary Club de Petrópol16 12.09.1928 
Rotary Club de Porto Alegu 10.10.1928 
Rotary Club de Pelotas 24.11.1928 
Rotary Club de Rio Grnndc 01.12.1928 
Rotary Club de Ribeirão Preto OJ, 05. 1929 
Rotary Club de Nova Friburgo lJ.07.1930 
Rotary Club de Recife 08,04.1931 
Rotnry Club de SÕo Luiz 10.05.1931 
Rotnry Club de Pnrá J0.06.1931 

nnturt'za so - 
cial, dC'stin.1 
dos a corri :: 
gir os disp.1- Presidente Fernando Henrique CanloGo 
ridades sociais C'xistrntes entre nós, a resgatar o 
imensa dÍvid~ social que, historicamente, ternos 
com a maior porte da população brasileira. Sempre 
dissr que a estabilização da economia ~Õo é um fim 
rm si mesmo, mas apenas um primeiro passo necessá­ 
rio, essencial, para retomarmos o crescimento e, 
com isso, gerarmos maior riqueza e emprego no Bra­ 
sil. 

No próximo ono, rnt"lhorar o sistema educacional 
brasilC'iro srrá n primeiro prioridade do Govcrno. 
NÕo sr constrói uma nação desenvolvido, nos tempos 
atuais, som recursos humanos qunlificodos, sem tra 
balhadores aptos a participar dC' ooneirn produtiv; 
dr um rconornia crC'scenternente dominada por técni­ 
cas modernos r sofisticadas, sem cidadãos cientes 
de suas obrig~cõcs r direitos e capazes de ajudar 
na consolidaçao de nosso democracio. Isto depende 
dr un sistema educacioal eficaz. 

Além disso, o acesso universal ao ensino de qua 
lidnde tC'rn um forte caroter de redistribuição de' 
renda, ao dar condições iguais de partida a todos. 

Nossos esforços cstorÕo baseados na pnrcerio en 
tro Governo e sociedade, O Rotary, como entidade:: 
que presta serviços à comunidade, terá contribui - 
çao importante .:iodar aos programas sociilis do Go 
vrno. Aos rotari.::rnos, reitero assim minha confia; 
ça de qu:, cm 1996, estaremos dando passos na con­ 
cretizaçao de nossos anseios de um Brasil democrá­ 
tico, desenvolvido e justo. E os convido a traba - 
lhgrrnos _juntos na construção deste Brasil melhor 
que esta a nosso alcance". 

(FERNANDO llEllIQUE CARDOSO) 

Jovem é sucesso 
nos Estados unidos 
O jovem Ivan Bruno Andrade, filho do Companhei­ 

ro Murilo de Matos Andrade e Ter_csa Cristina B. An 
drade (RC de Ilha Solteira), foi destaque nos E6t; 
dos Unidos. Ivan fez parte do Intercâmbio Interna= 
cional de Jovens na cidade de Queensbury, New York­ F"d· onde permaneccu de agosto dé 94 a agosto de 

Por quatro bimestres consecutivos o jovem ilhen 
se esteve no Quadro de Honro da Escola onde estu • 
dou, sendo que seu nome permaneceu durante todo 0 
ano.letivo nos jorl1.'.lis d~quela região. Em função 
desse grande sucesso, olcrn disso, o jovem integrou 
o Grupo de Honra da Escola, por ter conquistado - 
High Honor (Honra Má;irna médfas acima de 90 anos 
quatro bimestres). Recebeu condecorações da Soei.e- 

os primeiros no Brasil 

Edital de Proclamas· 
JANILDE ROSA DOS SANTOS, Oficiola do Registro 

Civil desta cidade de Bela Vista-MS,, FAZ SABER 
à todos quanto o presente Edital dC' Proclornas,vi 
rem que apresentarnrn os documentos C'Xigidos pelÕ 
Artigo 180 do Código Civil Brasileiro, Incisos I, 
II, III e IV e pretendem se casar: 

DAVIT EBERHARD e ZANIR MOURA PIRES, brasilei­ 
ros, solteiros, domiciliados e rt'sidentes neRta 
cidnde, ele, pecuarista, natural de Dourados-M~, 
filho de Dari Eberhard e Olindina Eberhard; ela 
lides do lar, natural de Bela Vista-MS,, filha - 
de Celso Odeval Pires e Edith Moura Pires. 

Se alguém souber de algum impedimento, que F• , 

oponha na forma do Lei. 

Bela Vi6ta-MS., 27 de Dezembro de 1.995 

JANILDE ROSA DOS SANTOS 
Oficia la 

Edital de Proclamas 
JANILDE ROSA DOS SANTOS, Oficialn do Registro 

Civil desta cidade de Bela Vist.a-MS., FAZ SABER 
à todos quantos o pre6ente Edital de Proclamas, 
virem que apresentaram os documentos exigidos de 
acordo com o Artigo 180 do Código Civil Brasile! 
ro, Incisos I, II, III e IV e pretendem se casar' 

JOSEMAR BALTA e HILDA MARIA GRIZAHAY, ambos 
brasileiros, solteiros, residentes e domicilia - 
dos nesta cidade de Bela Vista-MS., ele, militar, 
natural de Campo Grande-MS., filho de Maria de 
Lourdes Balta; ela, estudante, natural de Bel.a 
Vista-MS., filha de Ilário Grizahay e Fermina 
Cleusa Alves Teixeira. 

Se alguém 6ouber de algum imp~dirnen to que se 
oponha na formo da Lei. 

Bela Vista-MS., 04 de Janeiro de 1~96 
JANILDE ROSA DOS SANTOS - OficL'lla 

Edital de Proclamas 
JANILDE ROSA DOS SANTOS, Oficinla do Registro 

~ivil desta cidade de Bela Visto-MS., FAZ SABER 
a todos quantos o presente Edit.al de Procl.'.ll!las' 
virem que apresentaram os documentos exigidos P! 
lo Artigo 180 do Código Civil Brasileiro, Inci - 
sos I, II, III e IV e pretendem se casar: 

REINALDO MALHEIRO e ANA MARIA MEDINA DE OLI - 
VEIRA, ambos brasi.lei ros, solteiros, residentes 
e domiciliados nesta cidade, ele, marceneiro, n~ 
tura.l de Bela Vista-MS., filho de Clementina ~u­ 
lheiro; ela lides de,> lar, natural de Bela Vista 
MS., filha de José Maria de Oliveira e Cec!li3 
Medina .. 

Se alguém souber de algum impedimento que se 
oponha na forma da Lei. 

Bela Vista-MS., 05 de Janeiro de 1.996 

' JANILDE ROSA DOS SANTOS 

H • "= NOVEKA AO PODEJlOSO SANTO EXPEDITO 
Meu S.into 'E:xped1t d i terce- 

da por L f O .o.s c.;ius.:is justas e urgentes, n - 
era , ";%,,%2_ses si#sr isus citro. ·sr" 
z.oi 

8 0 
s _ t t: .a ç.o.o e desespero. Meu S:m to Expedi to ,. .. 

flitos ~sº dos Dcse.sper.;idos, Vós que sois o Sn.nto dOSl - 
e, áái-. 2" so!s o santo dás causas urgentes, rol;[ 
é±ér o aí,," orase e serenidade. Atenda o u P 

Meu Santo E>t,>cd1t J dlf{ - cels pr tcJ . O ajudai-e a superar estas hora° e 
ii :.""}7;és sãos se _sr=. ·ria!g;"! 
va-e a tam! a, atenda o ceu pedido com urgenc a, rJ 
okx ?j;;_rugiiiis. _si' site sais, eis' ; 
que ten 'e ninha vida e levarei seu nore à todo° ,u, 
i e";{z,risgi@: @issr ir5i s6.se, 1,""g 
1 vela transe, a cruz). Mandar publicar no 9$ d1a. _,,3 
pedi±e,Gil.,,, "?2Ia!@sr isrsndrsça vetá+. 5z1 

aurgéncLaepelo seu poder). E.A.:- 
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JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA BISEMANÁRIO 1DE JANEIRO DE 199- PÁGINA •.23 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 
• N 

BALANCETE FINANCEIRO DOMES DE NOVEMBRO DE 1995 
a 
1 T I T u L o t' 1( E e P. T T A D P, s p E s A ., T l T u L o s 
1 ANTERIOR NO Hl!S ACUMULADO A!;''fERIOR NO M!s AC'LADO 
IJl(»!flff ÃIUA OIIC\Ml:lffÁRIA 
celtas Trftutárfas 115,275,1 s. 250, )4 340.525,448 OI - LislatIvo f ct'lt.n rurrlr•onlal 9,214,94 619, 20 9.914,14 02 • Judlclorla 4,956,72 4,95/,,72 

runsfrrrnrlna Cor-rontes 2,629.?45,55 )48,561, 17 2,978,508,92 03 - Mdnfnlstraço e Planejamento 978,5866,60 61.524,24 1.046.114,92 
outras Receitas Correntes í,2.4)'),77 ),288,48 65.78,25 08 • ülucaçiio e O.Jl tura 804,927, 72 H7,9lb,.'-O 922.,12 

! So'IA .. , .... ., .................. .,,.,,.,,.,.,, J,OJ6,<JJ5,40 151.11,19 J,191,,r,n,n J O • llobltoçiio e Urb.rnls-:o 771.419 ·ºº 55.941,76 21.30,76 
\ pTAA--ORÇAMl:NT ARIA 1 3 - Saúde e 5nne.cento 291.456,77 22.345,97 31 .02,74 

E ,1,,rlo Pam{ lln 15 • Assistência e Previdência 312.619,92 23.927, 79 316.547,70 
ppenhos a panar l. 780,141,, 70 161.466,22 1.955,610,92 1 - Transportes 15 .184 ·ºº 15. LS'- ,00 
ns!naçoes 5),26),96 1. 770,85 55,034 ,81 so;tA ........................................ 3.185.150,1 307 .6l0,15 ).492.810,% 
ltos de Teourar f 36,1,0 16,4«0 EXTRA-ORCNIHttÃIUA 

fprrt imos por Antecipaçio da kecelta )60,000,00 360,000,00 Salarlo Fam[l ui S.9:.6,81 736, 75 b.693,56 
;,O)~\ ................ , ........................ 2.201,4445,06 169.237 ,07 2,370,682,ll Restos a Pagar - Pago )69,)21,98 369,321,98 
S,'100 IX) l!Xll:NCl ClO AKllllllOR Contas n J>ngnr .. Pago 1.355.458,06 120. 76),52 1.476.221,5 
C.llx,1 COnr.1gnnç.Õe.s 8.642,10 8. 42,10 
anos Conta-Movimento )4,448 ,07 2.172,49 34.448,07 Débl too de Teoouraria )6,'-0 15,00 51,40 
tl.,J?cns Cont n-Arrecmluçiio 27,78 704 ,50 27, 78 Empréstimos por Antecipação da Receita 223.069,11 26. 731 ,14 249.807,45 
anos Conta-Vinculada 9,924,46 5.006,47 9.924,46 SOMA ..................................... ,. 1. 962.4844,66 18.,41 2.l10.7l8,07 
Manco Conta-Especial s 896,08 24059,51 896 ,os OITDIAS OPERAÇÕES 

1 )!lt\ ......................................... 45,296,39 9,942,99 45.296,39 RepnAse Duodécin:os (Canara Muntc1pa1) 126.098,)9 18,000,00 144.098,19 

1 
SOMA., •• ,., ............. ,., ..... , ....... ,• •• 126,098,39 18.000,00 11.4,098,39 
SAUlO PARA O Hl!S SECUINII! 
Cafxa 
Bancos Conta-Movimento 2.172,49 854,94 854,94 
Bnncos Conta-Arrcc.ndação 704,50 1.054,92 1.054,92 
llancos Conta·Vlnculada 5.006,47 58.874,54 58.874,54 
Bancos Contn·Especlals 2,D59,53 2.223,49 2.223,49 
60.'IA ....................................... 9,942,99 63.007 ,89 63.007,89 

TOTAL GEML 5.28).676 85 536,921,45 5,810,655 Jl TCYrAL GERAL 5,283.676 .85 516.921 .45 5.Rl0.655 31 

Abraão Armon Zacar Ian-Profoito Municipal Edvaldo Prrcira do Carvalho-Src,de Fazenda Ninfa dr Medeiros Fleitas-CRC,1780-0-MS-Téc.Cont. 

FUNDO MUNICIPAL·DE SAÚDE DE BELA VISTA 
" BALANCETE FINANCEIRO DO MES DE NOVEMBRO DE 1995 

T 1 T U L O S RECEITA 
ANTERIOR NO M€S ACUMULADO TITULOS D E S P E S A 

ANTERIOR NO S ACUMULADO 
Bancos Conta-Vinculado 
SOMA,, .•..••••..• ,., ..••.•.•• , •. , ... 

TOTAL GERAL 

S/MOVIMENTO 

ORÇAMENT 
13-Soúde e Saneamento 
SOMA, _ , . 
SALDO PARA O HÊS SEGUINTE 
Bancos Conta-Vinculada 
SOMA , . 
TOTAL GERAL 

S/MOVIMENTO 

ABRAÃO ARHOA ZACARIAS-Prrfrito Munici al EDVALDO PEREIRA DE CARVALHO-Sec.de Fazenda NINFA DE MEDEIROS FLEITAS-CRC.1780-0-MS-Téc.Contabilid:lde 
A 

FUNDO DE ASSISTEN.CIA SOCIAL DE BELA VISTA 
BALANCETE FINANCEIRO DO MÊS DE NOVEMBRO DE 1995 

R E e E I T A D E s p E s A T I T u L o s ANTERIOR NO MES ACUMULADO T I T u L o s ANTERIOR NO Mf'.S ACUHULADO 
!ancos Conta-Vinculada. ORÇAHl,MÃRll 
SalA ........................................... 15-Assistêncio e Previdência 

S/MOVIMENTO SOMA ............................. 
SALDO PARA O Hl!S SEaJll!IE S /MOVIMENl'O 
Bancos Conta-Vinculada 
SOMA .............................. 

ill'IAL GERAL TCYrAL GERAL 
ABRAÃO AR.'IOA ZACARIAS-PREFEITO HIJNICIPAL EDVALDO PEREIRA DE CARVALHO • SEC.OE FAZENDA NINFA DE MEDEIROS n.EI'IAS·CRC.1780·0· HS·ttC.CONTABILIDADE 

FUNDO DE AÇÃO SOCIAL DE BELA VISTA 
N 

BALANCETE FINANCEIRO DO MES DE N0\7EMBRO DE 1995 
R E e E l T A D E s p E s A T I T u L o s ANTERIOR NOMES ACUMUl \IV T I T u L o s ANTERIOR NO MES ACUMULADO 

SWlO DO EXERCICIO ANIERIOR ORC,OOJ{IÃRU 
Bancos Conto-Vinculada. 15 - Assistência. e Previdência 
SOMA ••••••••••••••••••••••••••••••• • SOMA ••...•.•......•.•.••..••.... 

S /}DVIHENI'O SALDO PARA O KEs SECUIKIE 
Bancos Conto•Vlnculn.dn S/MOVTMENI'O 
SOMA .••..•........•...........•...•.. 

1'0Lll. GERAL TOTAL GERAL 
ABRAÃO AR.'IOA ZACARIAS • PREFEITO MUNlCTl'At EDVALDO PEREIRA OE CARVALHO•SEC.DE FA7.El.-OA NINFA DE MEDEIROS FLEITAS·CRC.1780·0·KS·ttCN1CA DE CONTABILIDADE 1 

" FUNDO DE ASSISTENCIA-SOCIAL DE BELA VISTA 
BALANCETE FINANCEIRO DO MÊS DE OUTUBRO DE 1995 

R E c E I TA D E s p E s A 
T l T u L o s ANTERIOR NO MES ACUMULADO T I T u L o s NO MÊS ANTERIOR ACUMULADO 

1-inc:.os Contn·Vlnculad:i ORÇAl!El(IÃ]UA 
SOllA ............•........ • ....................... S/tDVIMEl>TO 15-Assistência e Pr:vidência 

SO.'IA ..................... S/MOVIMENl'O 
SALDO PARA O Kts =rnaE 
Bancos Conta-Vinculoda. 
SO.'IA ...................... • .••• 

TL. GERAL l'{l'IAL GERAL 

iBAUO AROA ZACARIAS-PREFEITUIcIPAL EOVALOO PEl\ElRA DE CARVALHO-SEC.DE FAZENDA NINFA DE MEDEIROS FLEUAS·CRC.1780-0 ·KS - ttOflCA DE CO~':IAllUillADE 
1 - FUNDO DE AÇAO SOCIAL DE BELA VISTA_ 

N 

BALANCETE· FINANCEIRO DO MES DE OUTUBRO DE 1995 - RECEITA DESPESA TITULOS ANTF.lllDR NOMES ACUXULADO TIIULOS 
A,\'TERIOR MO MES Actr.-lllLADO 

B..inco:;. C.Onta•Vinculada .. OR,MENTIRIA 
SO!iA .......................................... S/tDVDIE!,"TO 15 - Assistê.nc14 e: Prev1dê.nc1.i 

SOL\, •••••••. , •••••••••••.• , •••••• ,, S /MOVIJiEl<"Tv 
SA1JlO PARA O MEs smmm! 
Banco Conm·Vinculada 
5a1A ................................. 

l'OrAL CERAL 1'0TAL GERAL - 
ÃlR.Uo AR.".OA ZACARIAS • pREfEITO MUNICIPAL EDVAlllO PEREIRA DE CARVAIJ!O • SEC.DE FAZENDA NINFA DE MEDEIROS F!ZllAS- CRC, 1780·0·l1S - ttO.'ICA DE CO~ILIDADE 

1 

'j 
j 
II 
í 
1 
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JORNAL. TRIBUNA DA FRONTEIRA - BISEMANÁRIO ___ 13 DE JAIS.fJRQD.L.l..9.212 ::.,_ __ 

·PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 
M 

BALANCETE FINANCEIRO DOMES DE OUTUBRO DE 1995 
T I T U LOS l M,E G E II! I T l T U L O S 

ANTERIOR !O MÊS ACUMULADO ANTERIOR ACIMULADO I 
-, 

ORÇAMENTÃJlIA 
Receitas Tributárias 
Receita Patrimonial 
Trnnsfcrênc1nn Correnten 
Outrno Rcceit11R Corrcnt.crJ 
SOMA . , . , , . , , , ,. , , ,. , , . 
P.lTR,A-ORÇAMENTÃJl IA 
Solaria Familio 
Empenhos a Pagar 
ConsignnçÕco 
Débitos de Tesouraria 
Empréstimos por Antecipação da Receita 
SOMA, ••••••• ,,,,,,,,,,, •• ,, •• , •• ,,,, 
SALDO DO EXERCICIO ANTERIOR 

ORÇAMENTÃRIA 
315,275,14 OI- Leglalativo 

9.274,94 02 - Judiciaria 
2.629,945,55 03- Administração e Planejaoento 

62,439,77 08- Educação e Cultura 
3,036,935,40 10- Habitaçio e Urbanismo 

13- Saúde e Saneamento 
15- Assistência e Previdência 

1.788.144,70 I6- Transportes 
53.263,96 SO~A , 

36,40 P.JITRA-ORÇAMDfl'ÃRIA 
360.000,00 Salário Família 

2.201.445,06 Restos a Pagar - Pago 
Contas a Pagar - Pago 
Consignações 

34.448,07 Débitos de Tesouraria 
27,78 Empréstimos por Antecipação da Receita 

9.924,46 SOMA., , , ..••••.•••••• 
896,08 OUTRAS OPERAÇÕES 

45,296,39 Repasse Duodécimos (Câmara Municipal) 
SOMA ,.,, .. ,,,,, .. ,.,,,.,,,,.,,• 
SALDO PARA O ~S SECUlNTE 
Caixa 
Bancos Conta-Movimento 542,78 
Bancos Conta-Arrecadação 1.341,73 
Bancos Conta-Vinculada 9.768,24 
Bancos Conta-Especiais 1.910,76 
SO}:A , . . . . . . . . . . . . . . 13. 5 63,51 

_TOTAL GERL 1.dOl.0o,09l 495.840.27/_5.283.676,8/ T0TA_GEMA! 1.8o1.4oo,o9 

271.752,61♦
8.292,75 

2.379.540,18 
58.343,21 

2.717.928,78 

' 

Cnixo 
Bancos Conta-Movimento 
Bancos Conta-Arrecadação 
llancos Conta-Vinculada 
llancos Conta-Especiais 
SOMA, .•• , .•••••.•••.••.• , •••••••••• 

1.630.995,26 
47.169,66 

10,00 
360.000,00 

2.038.174,92 

34.448,07 
27,78 

9.924,46 
896,08 

45.296,39 

63.522,50 
982,19 

250.405,37 
, •. 096, 56 

)19,006,62 

157.149,44 
6.094,30 

26.40 

163.270, 14 

542,78 
1.341,73 
9.768,24 
1.910, 76 

13.563,51 

4.579,87 
858.757,75 
702.)87,97 
726.227,81 
273.853,14 
26).820,69 

15.184,00 
2. 844. 811, 2 J 

5.220,06 
368.783,83 

l.269,309,54 
8.642,10 

36,40 
178.535,03 

1.830.526,96 

112.498,39 
112.498,39 

)76,85 
119.828,93 
102.539,75 
45.191,19 
23.60J,6J 
48.799,23 

340.339,58 

736,75 
538, 15 

86.148,52 

44.534,28 
lJl.957,70 

13.600,00 
13.600,00 

2.172,49 
704,50 

5.006,47 
2.059,53 
9.942,99 

495.840,27 

4.956,72 
978.586,63] 
sot..927,n' 
77 1.419,00 1 
297 .456, 7i 
312.619,92/] 
15, 181.,()Q 1 

J.185.150,81 

5.956,811 
169.321,9%] 

1. 355.458,06 
8.642,10 .9] 

223. 069, )1 
1.962.484,66] 

126.098,)9 
126.098,)9 

·• •' 

2.172,49 
704,50 

5.006,47 
2.059,53 
9.942,99 

5.283.676,85 

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BELA VISTA 
BALANCETE FINANCEIRO DO MÊS DE OUTUBRO DE 1995 

T I T U L O S 
R E C E I T A D E S P E S A 

ANTERIOR NO MES ACUMULADO T I T U L O S ANTERIOR NO MES ACUMULADO 
SALDO DO EXERCICIO ANTERIOR 
Bancos Conta-Vinculada 
SOMA ,. S/MOVIMENTO 

TOTAL GERAL 

ORÇAMENTARIA 
13- Saúde e Saneamento 
SOMA . 
SALDO PARA O HES SEGUINTE 
Bancos Conta-Vinculada 
SOMA ..............•....• 
TOTAL GERAL 

S/MOVIMENTO 

1 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS-PREF.MUNICIPAL NINFA DE MEDEIROS FLEITAS CRC.1780-0-MS - TÉC.CONTABILIDADE EDVALDO PEREIRA DE CARVALHO-SEC.FAZENDA 

DECRETO N2 900/95 - GABINETE DO PREFEITO 

EH 22 DE NOVEMBRO DE 1.995 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS, PREFEITO MUNICIPAL DE BE 
LA VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, usando das 
atribuições que lhe são conferidas de acordo com O nandes Alves Gomes Fi·lho; e 37. 500 rr-:2 (trinta e se 
disposto do artigo 68, parágrafo 89 da Lei ng 886/ te mil e quinhentos metros quadradosY do lote dê 
90 de 05 de abril de 1.990 e artigo 43 da Lei Fede terreno suburbano determinado sob o ng 18l (cento 
ral n2 4320/64. - e oitenta e um), situado na l~ circunscricão desta 

DECRETA cidade, com matrícula de ng 055 no Cartório de Re­ 
gistro de Imóveis da Comarca de Bela Vista, em no­ 
me de Rogério Ocampos Gomes. 

Parágrafo Onico - A parte do imóvel de numero - 
181 a ser desapropriada deverá se·r área condnua 
ao lote de terreno número 180, também objeto deste 
Decreto, nas dimensões de 250m x 150m. 

Art.2g - Este Decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em con 

CULTURA trario. 
ABRAÃO ARMOA ZACARIAS - PREFEITO MUNICIPAL 

o ng 180(cento e oitenta), situado na l~ circuns­ 
crição desta cidade, com área de 62.500 m2 (sessen 
ta e dois mil e quinhentos metros quadrados), com 
matrícula de ng 5607 no Cartório de Registro de - 
Imóveis da Comarca de Bela Vista, em nome de Fer- 

Artigo Ig) - Nos termos da Lei Municipal ng 
979/94 de 15 de Dezembro de 1.994, fica aberto um 
crédito Adicional Suplementar conforme Artigo 43 , 
paragrafo 39 da Lei ng 4320/64, no valor de R$ 
100.000,00 (cem mil reais}, ao Orçamento Programa 
do Município para 1.995, à saber: 
02.00 - EXECUTIVO 
07.01 - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, 
E DESPORTO 
08.42.18.82.018 - MANUTENÇÃO DAS ESCOLAS MUNICIPAIS 
3120 - MATERIAL DE CONSUMO.......... R$ 100.000,00 

Artigo 2g - Os recursos para cobertura do Crédi 
to Adicional Suplementar de que se trata este De: 
ereto, correrão à conta da seguinte dotacão orça­ 
mentária: 
02.00 - EXECUTIVO 
07.01 - SEC.MUN.DE EDUCAÇÃO,CULTlTRA E DESPORTO 
08.42.18.81.0~4 - CONSTRUÇÃO, AMPLIAÇÃO REFORMAS - 
NA MANUTENÇÃO DO ENSINO 
3120 - MATERIAL DE CONSUMO R$ 55.000,00 
3132 - OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS R$ 40.000,00 
4110 - OBRAS E INSTALAÇÕES R$ 5.000,00 

ART.32 - Est~ Decreto entrará em vigor na data 
de sua publicaçao, revogadas as disposições em con 
trario. • . - 

BELA VISTA-MS, 22 DE NOVEMBRO DE 1995 
ABRAÃO ARMOA ZACARIAS - Prefeito Municipal 

DECRETO N2 903, DE 02 DE JANEIRO DE 1996 

"Declara de utilidade pública, para fins de de­ 
sapropriação, o imóvel que menciona e dá outras 
providências". 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE 
MATO GROSSO DO SUL, no uso de suas atribuições le 
gais, 

DECRETA: 

Art.12 - Fica decl..irado de utilidade pÜblico,pa 
ra fins de desapropriação, amigável ou judicial,de 
conformidade com o disposto no Decreto-Lei Federal 
ng 3365, de 21 de junho de 1941, modificado pela 
Lei Federal ng 6602, de 07 de Setembro de 1978, e 

1 
tendo em vista o disposto no inciso XII, do art. 
51, da Lei Municipal nQ 886, de 05 de abril de 
1990, o lote de terreno suburbano determinado sob 

PORTARIA NQ 001196 - GABINETE DO PREFEITO 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE - 
MATO GROSSO DO SUL, no uso das atribuições que a - 
Lei lhe_ confere; 

RESOLVE: 

Designar, Fernanao Jorge de Barros, Secretário 
de Viaçao Obras e Serviços Públicos; José Geraldo 

·de Almeida, Assessor da Secretaria Municipal de 
Admi~istração; e Edvaldo Pereira de Carvalho, Se­ 
cretario Municipal de Fazenda, para sob a Presidên 
eia ~o primeiro comporem Comissão Especial de Ava: 
1iaçao para desapropriação de imóvel declarado de 
utilidade pública através do Decreto Municipal ng 
903, de 02 de Janeiro de 1996. 

CUMPRA - SE 
Bela Vista-MS., 09 de Janeiro de 1.996 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS - PREFEITO MUNICIPAL 

ATOS DO PODER EXECUTIVO 012 - GABINETE 

DO PREFEITO 

RESOLVE 
COLOCAR Ã DISPOSIÇÃO 

Colocar à disposição do Tribunal Regional Elei­ 
toral, da 172 Zona Eleitoral, A Servidora KATlA CI 
LENE DA SILVA RAMIRES PINHEIRO, Assistente de Admi 
nistraçao, Classe A, Padrão IV, Referência O1, se 
onus para origem, a partir de 01. 12.95. 
(Port.ng 300/95 de 01.12.95). 

EXONERAR A PEDIDO 
PAULO ROBERTO RAFFEL, do Cargo Efetivo de Mecâ­ 

n.ico, Classe A, Padrão IV, Referência O1, Lotado - 
na Secretaria de Viaçao e Obras, do Quadro Pera- 

nente desta Prefeitura Municipal, à partir de 11. 
12.95. (Port.ng 302/95 de 11.12.95}. 

FERIAS REGULAMENTARES 
SANDRO JOSÉ PISSURNO DE TOLEDO, Agente Adminis 

trativo, Lotado na Secretaria de Educação Refere! 
te ao Período de 94/95 a partir de 01.12.95 à -1 
30.12.95. (Port.ng 301/95 de 01.12.95). J 

CUMPRA-SE 
Gabinete do Prefeito aos, 3l de dezembro de 1991 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS - PREFEITO MUNICIPAL 

PORTARIA N9 02, DE 09 DE JANEIRO DE 1996 

"Dispõe sobre os valores das diárias dos servi 
dores do Poder Executivo e dá outras providências' 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE 
MATO GROSSO DO SUL, no uso de suas atribuições e 
tendo em vista o disposto da Lei 757/85, de 19 d 
junho de 1985, com a redação dada pela Lei 911/91 
de 13 de junho de 1991. 

RESOLVE: 
~rt.12 - Divulgar, na fonna de anexo desta Por 

taria, os valores das diárias a serem pagas a ser 
vidores do Poder Executivo Municipal quando e 
viagem fora da respectiva séde ' 
,dr.2g - Esta Portaria entrará em vigor na da} 
e sua publicaçao e/ou afixação no quadro de av 

sos da Prefeitura, revogadas as disposições em c 
trario. 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS - PREFEITO MUNICIPAL 

INTERIOR 
CLASSIFICAÇÃO NESTE ESTADO E 

OUTROS ESTADOS 
CAPITAIS 

INCLUSIVE DO 

ESTADO 

PREFEITO MUNICI­ 
PAL 

43, 13 

SECRETÁRIOS 41,94 

OCUPANTES DE CAR 
GOS OU FUNÇÕES: 
DE DIREÇÃO 

30,51 

64,83 

~ 
53,13 'H 

---- 
41,94 1 

---- 
DEMAIS FUNCIONÃ 
RIOS 19,02 30,51 

ide 

de 
Ta 

a! 
J . . 
Á 
Pa 

-4al 
100. 

t 
ia 

ss ' 
1 

clc S 
de é 

A 
recadt 
Corr 
vigor 
Lef n! 
OI - F 
11 - 
13 - 
17 - 
19 - 

02 - 
21 - 
22 - 
24 - 

03 - T 
A 

crim 
nature 
dobr 
1 - l 
0I - 
02 - 
03 - 
08 - 
10 - 
13- 
15 - 
16 

2 - POI 
01 - l 
04 - 
07 - 
08 
09 - 
41 - 

42 - 
46 - I 
48 - 
49 --E 
57 -+ 
58 - 
75 - 
76 - 
81 
82 
84 - 

88 - 
TOTAL. 
3- Pc 
001 - 
013 
020 - 
021 
023 - 
033 - 
040 
185 -1 
188 -] 
190 - ! 
215 - 
216 - 
217 - 
224 - 
247 
252 - 
316 
428 
429 - 
483 - «84 
485 - 
«86 - 487 - 
492 - 
«95 - 
534 
575 - 
3- POR 
01 
02-, 

4 - POR 



56,a 
21,4 
58,0 
«2,A 
16,40 
69,y 
64,« 

98,1 
98,1 

72 ,49 
/04, 50 
06,4) 
'59,51 

. 942,99 
1.676,_!5 
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JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 
Lei N" 996, 30/11/95 
Estima a recelta e flza a despesa do Munfcplo 

te ela VIsta-Ms, para o exercffo financeiro de - 
996, 

Art,1? -- 0 Orçamento Geral do Munfc[pio de Bela 
Ista, para o Exercício Financeiro de 1996, estima 
receita e ftxa a despesa em R$ II.120.500,00 (on 

e mllhoes, cento e vinte ml e quinhentos reato), 
1abalizados o fiscal e o da seguridade discrimina 
do pelos anexos Integrantes desta lef, 

Parágrafo 19 - 0 orçamento da Câmara Munfclpal 
de R 800.000,00. 
Parágrafo 29 - 0 Orçamento da Prefeitura MunfcI 

p.1 l é de R$ 7. 200. 000, 00. 
Parágrafo 32 - 0 Orçamento do, Serviço Autônomo 

de Água e Esgoto é de R$ 1.120.500,00. 
Par:Ígra(o 4'1 - O Orçamento do Fundo de Ação So­ 

cial vlnculado no Gnbinentc do Prcfoito e de R$ 
500,000, 00. 

Parágrafo 52 - 0 Orçamento do Fundo de Assist@n 
ela Social vinc11lndo no Gabinete do Prefeito e dÕ 
R$ 500.000,00. 

Pnrngrn[o 6D - O Orçamento do Fundo Municipal - 
de Saúde, vinculado n Secretaria M11nicipal de Saú­ 
de é de R$ 1.000.000,00. 

Art.2Q - A Receita será realizado mediante a ar 
recadação dos Tributos, Rendas e Outras Receitas: 
Correntes e de Capital, na forma dn legislação cm 
vigor e das especificações constantes do Anexo dn 
~1 nQ 4.320/64, com o seguinte desdobramento: 
OI - Rec.Correntes R$ 7.600.000,00 
li - Rec.Tributúrin R$ 780.000,00 
13 - Rec.Patrimon R$ 55.000,ÓO 
17 - Tronsf.Corrent R$ 6.505.000,00 
19 - Outras Rec.Cor R$ 260.000,00 

02 - RECEITAS DE CAPITAL ,R$ 400.000,00 
21 Oper.Cridito R$ 100.000,00 
22 - Allen.Bens.................R$ 100.000,00 
24- Transf .Capital. R$ 200.000,00 

03 - TOTAL DA RECEITA R$ 8.000.000,00 
Art.3Q - A despesa serã realizada segundo n dis 

criminação dos Quadros e Programas de Trabalho e 
natureza da Despesa, que apresentam o seguinte des 
dobramento: 
1 - POR FUNÇÕES DO GOVERNO R$ 
OI - Legislativa R$ 
02 - Judiciãrio ~ R$ 
03 - Adm.Planejamento R$ 
08 - Educação e Cultura R$ 
10 - Habitação e Urban R$ 
13 Saúde e Saneamento R$ 
15 - Assist.Previd R$ 
16 - Transporte R$ 

2 - POR PROGRAMAS DE GOVERNO R$ 
OI -- Proces.Legisl R$ 
04 - Processo Judie R$ 
07 - Administração R$ 
08 - Adm.Financeirn R$ 
09 Planej. Govcrn R$ 
41 - Educação da Criança 

de O a 6 anos R$ 
42 - Ensino Fundamen R$ 
46 - Educação Física e Desporcos .. R$ 
48 - Cultura R$ 
49 - Educação Especial .......••. R$ 
57 - Habitação , R$ 
58 - Urbanismo R$ 
75 - Saúde R$ 
76 - Saneamento ...........•..... R$ 
8I - Assistência................R$ 
82 - Previdincia R$ 
84 - Prog.Form.Pacr. 

Serv .Público .........•..••• R$ 
88 - Transp.Rodov ..........•• • • .R$ 
TOTAL • .R$ 
3- POR SUB-PROGRAMAS DE GOVERNO •• R$ 
001 - Ação Legislativa ..........• RS 
013 - Ação Judiciãrin ••••.• •··· .R$ 
020 - Sup.Coord.Super ..••.•• •·· .R$ 
021 - Admin.Gernl. • • .R$ 
023 - Divulg.Ofidal •••••• • • • • • .R$ 
033 - Dívida Interna ....•• •··· •• R$ 
040 - Plnnej.Orçament ••.•• •·····R$ 
185 - Creche •••··••· .. R$ 
188 - Ensino Regulam ....• ••••••· R$ 
190 - Educ.Prc-Escolar ....•••••• R$ 
215 - Cursos de Qualif ...••••••• R$ 
216 - Cursos Aprend ......••••••• R$ 
217 Trein.Rec.Humanos ..••.•••• R$ 
224 Desporto AmD.dor ..•••• •· •· .RS 
247 - Difusão Cultural. •.• ••••• .R$ 
252 - Educ.Compensat ..•• •··· •••• R$ 
316 - Habit.Urbanas •••• • •· .. • • • .R$ 
428 - Assist.Med.Sanit ••• • •· • • • .R$ 
429 - Cont.Errad.Doen •..•••••••• R$ 
483 - Assist.ao Mcnor ••••••••••• R$ 
484 - Assist.Silvic .•• • •• • • •· • • .R$ 
485 - Assist.Velhice •• •. • • • • • • • .R$ 
486 - Assist.S.Geral. • • • • • • • • ... R$ 
487 -- Assist.Comunit .••••••••••• R$ 
492 - Pred.S.E.Segur. • • • •• •• •••• R$ 
495 - Pred.S.A.Inàt.e 

Pensionistas ••• •••••••••• .R$ 
534 - Estradas Vicinais ••••••••• R$ 
575 - Vas Urbanas..............R$ 
3- POR CATEGORIAS ECONOMICAS....· R$ 
01 - Desp.Correntes ••••••••••••• :s 
02 - Desp.Capital..........·.···"? 
4- POR ÓRGÃOS DO GOVERNO.........° 

8.000.000,00 
800.000,00 
31. 000 ,00 

1. 906. 000, 00 
2.160.000,00 
l. 87 8. 000, 00 

540.000,00 
590.000,00 
95.000,00 

8.000.000,00 
800.000,00 
31.000,00 

2.382.500,00 
560.000,00 

15.500,00 

293.000,00 
l. 782. 000, 00 

40.000,00 
20.000,00 
40.000,00 

240.000,00 
843.000,00 
520.000,00 
20.000,00 
93.000,00 

125.000,00 

100.000,00 
95.000,00 

8.000.000,00 
8.000.000,00 

800.000,00 
31. 000, 00 
83.500,00 

3.126.000,00 
110.000,00 
290.000,00 

15.500,00 
149.000,00 

1.767.000,00 
171.000,00 
20.000,00 
10.000,00 
15.000,00 
40.000,00 
20.000,00 
40.000,00 

240.000,00 
73.000,00 
20.000 ,00 
15 .. 500,00 
10.500,00 
20.000,00 
5.000,00 
5·.ooo,oo 

100.000,00 

125.000,00 
95.000,00 

603.000,00 
8.000.000,00 
6.109.000,00 
1.891.000,00 
s.000.000,00 

1 - PODAR LEGISLAI IVO 
OI- Câmara 'unfc....·...·.·.....R$ 

02 - POIJr.R EXEClJHVO 
OI -- Gab.Prefeito....··.·..··.....R 
02 - Secretar ln Adm k 
03 - Sec.Mun,Fazenda....··.··.....R$ 
0 -- Sec.Mun.Saúde.....·.·····....R$ 
05 - Sec.Mun.P'.Soc.,+.····..··....R$ 
06 - Sec.'tun.Educação 

Cultura Desp..······.......,R 
Scc.!1un.Vlaçiío 
Obras Serv.Publ RS 

08 - Enc.Gerafs Mun. Sef,........R$ 
09 -- Enc.Gera!s Mun. Sad.........R$ 

07 

00.000,00 

265.000, 00 
547.000,00 
160.000,00 
540.000, 00 
340.000,00 

2.175.000,00 

!. 97J. 000, 00 
800.000,00 
400.000,00 

Artigo 4? - Fica o Poder Executivo nutor .lzndc a: 
I - abrir, durante o exercício, cr&ditos suple­ 

mentares, até o limite de lOZ (dez por cento) da - 
despesa fixada nesta lel, utilizando como recursos 
as fontes referidas no artigo 43 e parágrafos da 
Lei Federal nQ 4320/64. 
II - corrigir, em uma só vez no mês de janeiro de 

acordo com a inflação apurada nos meses de Julho u 
dezembro de 1995. 

A incorporoçiio das dotações resultantes dn cor­ 
reção será efetuada via Decreto, não computando-se 
o limite do Inciso I. 

Parágrafo Onico - Nn hipótese de extinção do 
IGPM/FCV, adotar-se-a o Índice que o Governo Fede­ 
ral utilizar pnrn aferir n inflação. 

Art.SQ - Fico autorizado e não será computada - 
para efeito do limite fixado no inciso Ido artigo 
5Q, a abertura de creditas suplementares: 

I - para atender despesas com pessoal e encargos 
de pessoal. 
II - Suprimido 

Arc.6Q - Tomar conhecimento, no prazo de 15 
(quinze) dias após a prática do ato, dos convinios 
assinados pelo Executivo, do recebimento de verbas 
oriundas de convinio ou qualquer título, mesmo a - 
fundo perdido ou para execução de obras e transfe­ 
rências a outras instituições cujas contas deverão 
ser prestadas no legislativo no ano de seu recebi­ 
mento, inclusive, com o extrato de contas bancá­ 
rias, e, para esse fim, deverão ser depositadas em 
contas específicas e vinculadas. 

Art.7g - 0 Poder Executivo está autorizado n to 
mar todas as medidas necessárias para reduzir os 
dispindios ao efetivo comportamento dn receita e n 
realizar operações de credito por antecipação da 
receita, conforme permissão contida no paragrafo - 
Único do Artigo 161 da Constituição Estadual. 

Arc.8Q - O Poder Executivo, no interesse dn 
administração e na forma por que estã prevista no 
artigo 66 da Lei Federal ng 4320/64, fica autoriza 
do a proceder a centralização parcial ou total de 
dotação no âmbito de sua competincia. 

Art.9g - Esta Lei entrarã em vigor na data de 
sua publicação revogadas as disposições em contrá­ 
rio. 

Bela Vistn-MS., 30 de Novembro de 1.995 
ABRAÃO ARMOA ZACARIAS - Prefeito Municipal 

lei N 997, de 
12 de Dezembro/95 

"Dispõe sobre cláusulas restritivas nas doações 
das unidades habitacionais do conjunto Cana". 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE 
MATO GROSSO DO SUL, 

Faço saber que n Câmara ~<unicipa 1 aprovou e eu 
sanciono a seguinte Lei: 

Art.1g - A doação de que trata a Lei Municipal 
ng 985, de 02.05.95, com a edificação existente,de 
verá obedecer os seguintes tennos, quando da lavrã 
cura e assinatura do respectivo instrumento pÚbli: 
co: 

I - As famílias beneficiadas não poderão alienar, 
locar, doar, permutar, transferir e fazer cess;~ - 
de uso a terceiros pelo prazo de 20 (vinte) anos; 
II - Durante o prazo acima estipulado, as casas - 

serão utilizadas somente para fins residenciais,po 
dendo o beneficiado efetuar melhorias e ampliações 
desde que se tenha aprovação da Prefeitura, sendo 
seu titular responsabilizado pela manutenço que - 
se fizer necessãria para uma boa conservação do - 
imóvel; 
III - Caso a família morador, no decorrer de vin­ 

te anos, desista do imóvel, por qualquer motivo , 
as chaves deverao ser entregues no setor competen­ 
te dn Prefeitura, para sorteio dentre famílias ins 
critas no cadastro de interessados em programas h 
bitncionais. - 

Parágrafo Cnico - A inobservância de qualquer - 
dos itens acima, caracteriza-se em infração, sujei 
tando a retomada do imóvel pela Prefeitura, não as 
sistindo à família beneficiada, sob qualquer hlpG­ 
tese, direito de indenização. 

Art.2g - Esta Lei entrará em vigor na data de - 
sua publicação, revogadas n~ disposições em contrá 
rio. 

r,-;-:-- -- ·----- -- 
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Parecer No 
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069/95 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS 

Prefeito Municipal 

Procesos TC-0!6!/93 TC-03134/93 TC.04219/93 
TC-06089/93 1C-07868/93 TC-09809/ 9 J 
TC-12253/93 1C-1391/93 TC-15672/93 
TC-17432/93 1C-00624/94 Tc-0!83/94 
TC-031,48/94 

Assunto: Balancetes de janeiro e dezembro 
balanço Geral de 1993 

Interessado: Prefeitura Municipvl de ela 
tn 

Relator: Conselheiro 0smar Ferreira Dutra 

O TRIBUNAL DE CONTAS DO STADO DE MATO GROSSO 
DO SUL, dando cu□primento nc que dispõe o § lQ 
do artigo 24 da Constituição Estado, combina­ 
do com o inciso I do artigo 37 d.1 Lel Cn:npler.wn­ 
tnr nQ 048/90 e, 

CONSIDERANDO que os balancetes e o balanço ge 
rnl e n análise das respectivno contas espclhorn­ 
as operaçoes orçamentárias, financeiras e patri­ 
moniais, realizados no exercício de 1995; 

CONSIDERANDO que a execuçiio do orça□enco pro­ 
cessou-se com regularidade e não excedeu a auto­ 
rização legislativa; 

CONSIDERANDO que o Executivo Municipal desem 
penhou satisfatoriamente as atribuições sob sua 
responsabilidade; 

Por tais razões e acolhendo o entendimento do 
Ministério Público Especial, decide emitir Pare 
cer Previa Favorável à aprovação da prestação de 
contas relativa ao exercício financeiro de 1993, 
dn Prefeitura Municipal de Bela Vista, sob ges­ 
tão do Senhor Abraão Armoa Zacarias, nos tennos 
do inciso Ido artigo 37 da Lei Complementar nQ 
048/90, combinado com o artigo 114 do Regimento 
Interno, sem prejuízo dos atos, relativos ao mes 
mo período, em julgamento de outros processos. 

Sala das Sessões, 31 de Agosto de 1.995. 

Conselheiro Horácio Cerzósimo 
Presidente em exercício 

Conselheiro Osmar Ferreira Outra 
Relator 

Conselheiro Paulo Roberto Capiberibe Saldanha 

Conselheiro Joiio Totó da Câmara 

Conselheiro Ruben Figueira de Oliveira 

Conselheiro Augusto Maurício da Cunha e Menezes 
Wnnderley 

Dr.Terto de Moraes Valente - Procurador 
do Ministcrio Público Especial 

Chefe 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES DEPARTAHDrra NACIO 
NAL DE ESTRADAS DE RODAGEM/ 199 DISTRITO RODOVIK - 

RIO FEDERAL. 

Pavimentação da 
Travessia Jardim/ 

Guia Lopes 
Rclativamrnte as obras do recuperação do pavi - 

menta da BR-060/267/MS no segmento Guia Lopes da 
laguna/Jardim, incluindo a Travessia Urbana dc Jar 
dim, temos a grata satisfação de comunicar a esse-' 
conceituado Jornal que foram liberados pelo Gover- •, 
no Federal os recursos financeiros, destinados ;; ' 
execução dos trat.lhos rodoviários supra referone; l 
ados. 

O Contrato respectivo já foi assinado e a Firma ' 
responsavel pelos trabalhos j 1nice1ou os serviços 
preliminares visando a execução da capa asfálica. 

~n oportunidade cumpre-nos ressaltar que n libe. 
raça0 dos recursos, junto nos Ministcrios do Plane' 
Jamonto c dos Transportes e à Diretoria Geral ai 
DNER, ncccssarios no início das obras referencia -1 
das, teve a participação decisiva do Em? Sr. Go 
vernndor do Estado de Mato Grosso do Sul, Dr. w11= 
son Barbosa Martins e do ExmQ Deputado Wnlder:iir Mo 
ka que tem atuado com grande perseverança nos as= 
suntos rodoviários do Sudeste Sulmatogrosscnse ju 
to a este DNER. 

Atcnc.iosaro.cnte, 
Luiz Antônio F. de Carvalho 
Eng? Chfc do 199 DRF/DER 

Anuncie e valorize o 
jornal de sua cidade 

1 
1 

1 

L 



1DE JANEIRO DE1996 PÁGINA . c 
JORNALTlUBUNA.DA UONTEIRA • BI-SEMAN~RIQ ., IV 
DRAMA DE FAMILIA ". 
Com Nepomuceno fugido, tem sequer avisar O tempo passou. O tempo cura feridas. Nos • drogas, numa noite, fechou-se em seu quarto, 

onde estava. Celinha na zona, em Dourados, fiquei faz renascer. no bordel e tomou uma overdose. Se matou. Está 
com a missão de cuidar do caçula Rinaldo e de Nas horas de maior aflição, lia a Bíblia que o enterrada perto do túmulo da mãe. Maria de ~~tima 
minhas irmãs Nena e Maria de Fátima. Mário Pastor Donato havia me presenteado, também foi para 

O 
Rio de Janeiro, com uma família de 

montara casa para a viúva em Porto Murtinho. conversava com ele, de vez em quando, fui até na militares, deixou 
O 
emprego, diz que trabalha numa 

Cuidava da vida dele. Igreja, gostava de ver os crentes cantarem e dar vivas casa de família num tal de Leblon, mas nas poucas 
Conversei com as minhas irmãs, uma delas teria a Jesus. Era contagiante. • vezes que a vi, toda pintada, cheia de malícias, não 

que sair do emprego e ficar em casa, lavar roupas, Nas conversas com o Pastor aprendi muita sei não. E quando aparece por aqui vem cheia de 
cozinhar, depois de muita discussão, contrariada, coisa, ele dizia que minhas irmãs haviam se desviado a;nheiro. Nena, a mais velha, está amaziada com um 
Nena aceitou. Maria de Fátima continuaria a ( por falta de religião. . tal de Pedrão, já é 

O 
terceiro. Eu estou criando dois 

trabalhar de doméstica na casa do doutor. Rinaldo • • Era verdade. Criados na fazenda, nem sobrinhos, um de Celinha, outro de Maria de Fátima. 
ficaria encarregado de limpar o quintal, dos aprendemos a rezar, mãe ensinou apenas o Pai "João Risada" acabou de falar e levantou-se. 
pequenos serviços e das galinhas e porcos (a mãe Nosso, a Ave Maria; na Escola as Professoras (foram - Bem, doutor, espero que não tenha ficado 
tinha adoração pelos animais). três) falavam vagamente de religião, era verdade, chateado em ouvir tantas besteiras, um abração, até 

Vivlamos com o meio salário que eu ganhava não tínhamos muitas noções de religião. Bastava 'breve. 
no mercadinho e do salário de Maria de Fátima. Vida acreditar em Deus e tudo bem. - Até breve, João, de maneira alguma, nada do 
de cão, mas o cachorro Perereca (nosso viralata) Lembrei-me também de que o aparelho de que você falou é besteira, muito pelo contrário, é uma 
vivia melhor, andava pela vizinhança comendo televisão que a Nena comprara a prestação tinha a história triste, mas você merece parabéns. E um 
sobras. Gordo e preguiçoso. sua parcela de culpas, com aquelas novelas e filmes, 

1 
lutador. 

Minhas irmãs reclamavam, queriam comprar verdadeiras putarias. Péssimos exemplos. Moças -Eu? Lutador? Nada disso, a verdade é que 
roupas, como ir aos bailes sempre com o mesmo pobres, bonitas, amantes de homens ricos. fomos covardes, eu e meus irmãos, covardes e 
vestido? Queriam perfumes. Pressionavam. Tudo se encaixava. 

• egoístas. 'Até breve. Urna tarde, ao voltar do serviço, Maria de E os anos se passaram. Rinaldo entrou no - Até breve. 
Fátima trouxe um pacote de roupas, bermudas, 'quartel. Eu arrumei um emprego na Prefeitura; 
vestidos, camisetas, tudo novo. Até dois pares de ajudante de obras. Também mudamos de casa, eu e 
sapatos. • Rinaldo, fomos morar no Nunca-Te-Vi. 

- Foi a patroa. Ficou com dó de mim. Esqueci de te falar, iniciei um namoro coma 
Olhei tudo aquilo desconfiado. Tudo novinho, menina do Nharão, Célia, depois de dois anos 

com etiquetas. Custava muito caro. Presente demais. resolvemos nos casar. Foi uma festa e tanto. Com 
Da patroa ou do patrão? direito a baile e muito churrasco. União feliz, 

Os olhos dela brilhavam quando mostrava para tranquila, três filhos, com muita economia juntei um 
a irmã os modelos, cochichavam. Riam muito. dinheirinho, montei o meu próprio negócio, faço 

Nos finais de semana as duas saiam, voltavam compras no Paraguai e revendo com uma margem 
de madrugada, ouvia o barulho do carro quando de lucros. O emprego na Prefeitura, apesar de seguro, 
parava em frente de casa. o salário era pouco, não dava para sustentar mulher 

Fazia perguntas. Não· obtinha respostas. e três filhos. Hoje tenho até casa própria. 
Apenas murmúrios. Amigos que deram carona. Esse o resumo da história de minha vida. Prá 

O que eu suspeitava aconteceu. Foi Lóri, chegar onde cheguei não foi fácil, até passei fome, 
companheiro de trabalho no mercado, ele contou humilhações, mas sou feliz, apesar de tudo, sou feliz. 
que Nena e Maria de Fátima estavam saindo com "João Risada" ficou em silêncio. Na praça já 

: uns caras da grana, casados, eles pagavam pela não estávamos sós, muita gente, crianças correndo, 
aventura. Em outras palavras, minhas duas irmãs estava na hora da missa. Arrisquei a pergunta: 

• eram garotas de programas. Prostitutas disfarçadas. -E Rinaldo? Suas irmãs, seus irmãos? Que · 
Outro golpe. 

: O que eu poderia fazer? Conversar? Conversei 
até demais. O que adiantaria. Elas, aos gritos, 
responderam que estavam cansadas de tanta pobreza, 
de tanta miséria, as amigas se vestiam bem, tinham 

1 até jóias. Almoçavam e jantavam em restaurantes, 
se para ter tudo isto teriam que abrir as pernas, 
abririam. E abriram. 

Pasmado. Prá não falar assustado, com as 
. palavras, nunca pensei ver minhas irmãs, criadas no 
mato, agirem daquela forma, sai do sério. Meti a 
mão nas duas, porradas mesmo, foi um escândalo, 
gritos, choros, correrias dos visinhos, chama a 
Polícia, não chama, amigas levaram minhas irmãs 
pMMa a casa delas. Só voltaram para pegar as roupas, 
• malas, dois aparelhos de som, televisão, fitas, 
bugigangas. Foram morar numa República, onde se 
misturavam soldados, aposentados, mulheres, não 
conversei mais com elas. 

\ 

fim levaram? 
Ele me olhou demoradament;!, deu uma risada, 

• longa, cheia, feliz. .. 
- Rinaldo ficou no Exército, fez curso de Cabo, 

1 foi aprovado, agora está estudando para ser Sargento, 
guri inteligente. Está noivo e vai se casar, uma moça 
muito boa a Regina, noiva do meu irmão. O 
Nepomuceno também se casou. Apareceu·por aqui 
várias vezes, mora em Vilhena (RO); resolveu,todos 
os seus problemas, mas carrega uma dor no coração. 
O Mário continua morando em Porto Murtinho, 
firme com a viúva. Dizem que está bem de vida. 

Meio timidamente, com receio de magoá­ 
lo, indaguei... 

- E as meninas? 
Ele demorou para responder, ficou mexendo 

na correntinha, suspirou fundo, olhou para o alto, 
para os sinos da igreja que chamavam os fiéis. 

Fiquei ali, na praça, olhando "João Risada" 
seguir o seu caminho, nunca mais o vi, quando voltei a Bela Vista. D. lngrácia disse que ele se mudara 
para Nioaque, depois que uns fiscais começaram a 
persegui-lo. Vendera tudo o que tinha para um tal de 
Pavão, até a casa no Nunca-Te-VL Repeti a história 
de "João" para o Chaparro, morador antigo da Água 
Doce, ele disse que parte da história era verdadeira, 
parte não, o que realmente aconteceu foi que um dos 
irmãos, o Nepomuceno, havia vendido uma das 
irmã vs para um fazendeiro de Bonito. Uma noitada 
de amor, com uma virgem. Esse detalhe ele omitira, 
talvez por isto que o irmão fugira e a história da biga 
com o filho do fazendeiro, em Caracol, era só história. 

Disse também que João Risada havia descoberto 
e brigara feio com o irmão, quase se mataram. Saiu 
até tiros. Foram conversar depois de muitos anos. 
Omitira o fato, também, de que a mãe morrera de 
desgosto, ao descobrir que o irmão vendera a própria 
irmã. E Nena, a que morava no Rio de Janeiro, era 
mesmo prostituta, dona de bordel no Mangue. 
Progredira. Ficara rica, a que preço! 

, 
• Vinte anos depois, numa reunião de jornalistas, 

em Cuiabá conheci um garçon, ele me disse que era 
de Bela Vista, havia nascido no Nunca-Te-Vi. O seu 
pai tinha o apelido de "João Risada". Conversei 
bastante com o rapaz, trabalhava de garçon de dia 
e estudava à noite, segundo grau, estava se 
preparando para o Vestibular de Direito, foi ele que 
me. contou, o pai ainda morava em Nioaque, numa 
chácara, estava paralítico, na cadeira de rodas, mas 
vivia sorrindo, sempre, sorrindo. 

Não sei porquê, "João Risada" me faz lembrar 
aquele personagem de Victor Hugo, o homem que 
n... não sei porquê... 

ÃNTARCTTCÃ 
• . . - , . . . . I . 

UMA PAIXÃO NACIONAL 
- VIANA - Distribuidor Antarctica . . . . .. . 

I 
Agora VOI 
:mbusti 

$ 

Pra;a Nossa senhora da Conceição,225 • (067j 241-3838- AQUIDAAUANA/NUS 
CIDADES ATENDIDAS: Aquidauana, Anastácio, Miranda, Bodoquena, Bonito, Nioaque, 

Dois Irmãos do Buriti, Guia Lopes da Laguna, Jardim, Bela Vista, Caracol e Porto Murtinho 
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0 Sr, Ioao Adfo Velra, Oft!a! do Crtrlo de Registro C!vil de Cara 
1-Mb., FAZ SABER que pretende e casar e apresentaram os documentos ex! 
fo pelo ArtIpo 1) do CGdlo CIvfI ira:sfleIro: - 
pNZETE PEREIRA NETO e MARTA FERNANDES HVETA, ele brasileiro, solte!­ 

rs, campeiro, fflho de José Rafando Neto e de IzabI Mor la da Concefçio , 
, {dente e domlIlfado netta cidade de Caracol-MS., ela brasf!elra, sol - 
eIra, do lar, filha de Ilmo Hluerta e de Arfnda Fernandes, residente e do 

f1ada nesta cidade de Caracol-!!S. ·- 

Caracol-MS., 02 de JaneIro de 1.995 

JOÃO ADIO VIEIRA 
Of lclal 

,basteclmento, Lavagem, Lubrificação, 'froca de Óleo e Poliment 
E para l_llelhor atendê-los temos também gelo e gás 
'I 

-, 

Agora você já pode pescar no Nabileque e região-sem se preocupar em transportar 
combustível. Para melhor atendê-los o Auto Posto Pantaneiro também te atendo no 
flabileque AMBOS COM 24 HORAS DE ATENDIMENTO 

W(067) 287-1238/287-1335 PORTO MURTINHO/MS 
COMERCIAL 
L-:!_. f ,,, ,z·· ~ ,_. / 1 , L. 7...: , \ 

L.' z-Li .- 
. _ 1 Artigos importados 

em geral, eletrônicos 
bebida-s, motores de' 

• e sca . 
.. '" . .. . . .. ... .. . .... 

DELA VISTA À CAMPO GRANDE: 05:30 -.15:00 - 23:30 IIORAS 
BE,A VISTA À CAMPO GRANDE COM BALDEAÇAO EM JARDIM: 09:00 HORAS 
1 te hor.irio não corre aos DOMISGOS e FERIADOS) 
BELA VISTA À .JARDIM: 05:30 - 09:00 • 15:00 - 23:00 HORAS . 
BELA VISTA À CORUMBÁ, pasando por Junlim, Guia Lopes, Bonito, Bodoquena e 
Miranda: 09:00 HORAS- (No corre aos DOMINGOS e FERIADOS) _ 
BELA VISTA À PONTA PORÁ. passando por Antonio Joio: 06:00 e I6:00 HORAS 
BELA VISTA ? DOURADOS, com baldeação em Antonio Joio: 06:00 (nao corre aos 
DOM,NGOS e FERIADOS) 

JARDIM/MS. • CAMPO GRANDE/MS 
@(07) 251-1327 (067) 384-4008 - FAX: 384-4931 

SERVIÇO DE COLETA - ~(Q67) 382-2472 
' , ' 

Transporte de passageiros e encomendas com rapidez 
Entrega de encomer -_s com hora marcada. 

SOCIEDA 

F'ORMATIJRA 

Aconteceu no Último - 
dia 02/12/95, do Curso - 
7044/95. 

A cerimônia de entrega 
dos canudos se realizou 
no Clube do Laço Retiro 
de Caracol, às 22:00 ho - 
ras, onde muita gente es­ 
teve prestigiando. A ceri 
mônia seguiu atê às 23:0Õ 
hs. Logo após foi servido 
um delicioso jantar, em 
seguida o baile animado - 
pelo Conjunto Snake Som, 
transcorreu na maior ani­ 
mação até altas horas da 
rnad rugada. 

MOTO SENXA 

Encontra-se de portas 
abertas em nossa cidade a 
mais nova oficina de Mo - 
tos. Estou falando da MO­ 
TO SENNA. O dinâmico pro­ 
prietãrio é o simpâtico - 
jovem OSCAR WOGINSKI. 

ACONTECEU 

Dia 24pp., na Igreja - 
Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, bonita missa de 
Natal, celebrada pelo Pa 
dre Angelo. A comunidade­ 
Católica compareceu em 
grande número para comemo 
raro nascimento do menf­ 
no Jesus. 

J QUE ESTOU 

Falando em missa, que­ 
ro lembrar e parabenizar 
a irmã ODETE, pelo lindo 
coral, cantaram e anima - 
rama missa de Natal e 
também animando as missas 
de domingo. 

REALIZOU-SE 

No dia 31 pp., no Clu­ 
b• do Laço Retiro de Cara 
col, o tão esperado bail; 
de Reveillon. Foi animado 

coisa, o tão esperado e 
sonhado carnaval depois 
das 02:00 horas da na'.a­ 
gada. A sociedade que se 
encontrava presente que - 

.ri.a ter o gostinho de en- 
trar o ano de 96, com mui 
to samba no pé. Mas infe­ 
lizmente isso não aconte- 

rceu. 
i- 

######tktMtkttrkkktkt#ttttttt###ti#tttttt# 
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* 
Hã honens que lutam um # 

di • b L. Eu <1uibcrn ne~te dia tão risonho esquecrr toda* a e ao ons; " 
Hlá homens que lutam um w magoa que sofr L 
mes e são muito bon; a Transformar estes versos que componho num pre - 9 

- sente de amor só para t !. Ha homens que lutam um 
ano e são melhores ainda; # Eu queria também neste momento que soubesse cor A 

E há aqueles que lutam u w preender meu dilema. 
ma vida, esses são Inprég w Eu quisera enviar-te em pensaento o meu bef)o 4 
cindíveis. 4 em fora de poema. 

Eu quer!" num •braço ,"~,sic ... a~ertar-te de• (Colaboração:Formandos/95) # •• «O 

encontro junto a mio e bafxinh dzer-te...vem. 4 

* Mas entá tão distante, no entanto, na tristeza • 
sem fim, 

* Deste meu pranto, GÓ posso dizer-te apenas •• , 
* vem!!! 

MERECEM ELOGIOS 

O patrão do Clube do 
Laço Sr. Waldino Pradella 
e Comissão, pela organiza 
cão dessa festa maraviJhg 
saque ~conteceu nos dias 
30 e 31, na sede do Clu - 
bc. E também pela decora­ 
ço no dia do baile que 
estava nota dez, sem fa - 
lar nas lindas lembranci­ 
nhas que se encontravam - 
nas mesas. 

QUEM ESTÀ EK ALTA 

~ o nosso amigo Carlos 
,. • Júnior Godoy, com a vinda 
. J.de sua noiva na city. !:'. 

Certos jovens, andam irritando a população car~ 
colense com som em alto voluce ec seus carros. Pois 
esses jovens passam madrugadão fazendo cavalinho - 
de pau e com aquele som alto na rua acordando os 
moradores. E muitas das vezes param em qualquer es 
quina e ficam na maior tocata. 

VoC'ê jóvem que faz parte dessa baderna 
será que você não parou ainda para pensar, e se 
fosse voce que estaria em sua casa dormindo aquele 
sor.inho gostoso, você ia gostar se parassem o car­ 
ro em frente a sua casa e ligasse o som em alto 
volume? Você ia gostar? Aposto que não!!! 

Nós não estamos querendo proibir de vocês anda­ 
rem assim, só que madrugadão e o som muito alto é 
de tirar do sério qualquer um. É bo lembrar que 
hã uma semana atrãs Já aconteceu de um morador pe­ 
gar uma arma, e sair para uns jovens que encheram 
a cara de bebidas e o carro de garotas, e foram pa 
rar em frente a sua residência na maior baderna. - 
Ainda bem que esse morador nao meteu bala por cima 
desse jovens que não tem o que fazer ... Mas que 
ele colocou todo mundo prã correr, colocou!!! 

Para você que tenho certeza que a carapuça vai 
servir, que faça bom uso, e antes que aconteça uma 
tragédia, parem de bancar o dono de tudo e se com­ 
portem como um cidadão. 
5Z5555Zz3E5:zzzzzwzzzzz 

DE: POPULAÇÃO CARACOLENSE 
Estamos esperando mais vezes vocês, aqui em Ca­ 

racol. A visita de vocês nos faz um bem enorme. 

DE: ADMIRADOR 
Você estava uma gatinha com aquele vestido bran 

co no Baile do dia 31. Que peninha que nem olhou= 
para mim. Mas não faz mal. Beijos!!! 

DE: ALGUf'.M 

DE: AMIGOS 

CANTINO ROMÂNTI CO 

SOK ALTO INCOMODA A POP'IJI.AÇÃO 

RECADINBOS DO CORAÇÃO 

PARA: ARCA MÓVEIS (BV) 

PARA: NADIELI NETO 

PARA: RODRIGO GODOY 

toda, 

Rodrigo, o que aconteceu com você que ltima- 
mente anda sumido da city. Apareça mais ve - 
zes gato, estou com saudades. 

PARA: CARLOS .nlNIOR GODOY 
Júnior, estamos esperando o churrasco do seu - 

casamento. Mas esperamos que você faça aqui em Ca 
racol, porque lã em São Paulo é muito longe. OK!! 

pelo Conjunto Musical CHA e 

MA CAMPEIRA. A sociedade- A T E N Ç Ã O 
caracolense e visitantes 
se divertiram até altas VOCE QUE QUER MANDAR O SEU RECADO DO CORAÇÃO 
horas da madrugada, ou me !:'. SÓ PROCURAR O NOSSO ESCRITÓRIO, AQUI NA AVENIDA 
lhor da anhà. - BRASIL. 

Resumindo, a festa es- MAS JÁ VAMOS AVISANDO, QUE SÓ SERÁ PUBLICADO 
tnva ótima. SÓ faltou uma OS,RECADINHOS DECENTES, OS INADEQUADOS NÃO SERÃO 

PUBLiw\DOS. ESTÁ DADO O RECADO!!! 

ta t a t t t tr t t m t ta ta par t ta t m a ta ma 
r m t m t t z ta t t t t ta t ta 

bom lembrar que esse a­ 
mor vem de longe, são 
Paulo. Pois ê, Juninho , 
visitas como essa, faz 
um bem enorme prã gente, 
não é? Felicidades ao ca 
sal de pombinhos!! 

CURTINDO FERIAS 

recidas férias ao lado - 
dos familiares é a nossa 
colega Maristani do Ama­ 
ral Spíndola, na terra 
natal, Cascavel/PR. Boas 
férias colega, esperamos 
que curta ao mãx:úno!! 

os nossos desejos 
bom retorno. Porque 
qui prã frente é só 
viço! ! 

DESFil.E 

de 
da­ 
ser 

Realizou-se no lti­ 
mo dia 10/12/95, odes­ 
file Garoto e Garota E­ 

Quem estã curtindo me cologia/95. Para formar 
a mesa do jÚri foram 
chamadas vãrias Misses 
entre elas a Miss Aqui­ 
dauana, a Musa Brasil e 
o Garoto Verão/95, tam­ 
bên foram chamados Dr. 
Rigoberto Cáballeiro,SÕ 
nia Godoy, Ver. JoséliÕ 

NÃO POD!AMOS dos Santos e o Sr. Ely. 
Deixar de registrar l!? lugar- - Tarcisa F. 

também as mais merecida; ◄ Leite e Patrick 
férias do casal NECO e ie lugar - Cirlene 
DUDA (Leia-se Madeireira Marcelo Solaliendres 
Pagliosa), que foram ma- Je lugar - Laureei. 
tar saudades junto aos *****..,...,.******"""****** 
seus familiares. 

Ao Sr. Neco e família, 
**********"""*********** 

FELIZ 1996 !! 

e 

* 

* 

,, 
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Comentando· 
Por Nancy 

APÓS ALCUNS 

Dan de descanso, reiniciamos notstats ativda - 
dom desejando mais uma vez aos nos+os leftores um 
ano d 1,996 repleto de bons momentos, multa nlr 
[\ r 1 a ,. por <1ur n,io. .. 111'1 pouco cJr, f.int,l!' J n ! 

sncIa chegaram muitas mensapens dos amí1os , 
dr,;rjnndo à Fli,1 - Trlhun,1 d.1 FrontPlrn, multn 
Paz, Saúdo o Fel!Idade. 
lradcmo o rr tr lhu Imos: Dep, Pau 1 o Er: trv,10 - 

Campo Grande, Tabula -v,,{c. d" c,,muulc. S/C J.TDt\ - 
C.m,po Cr,111dr, Jor;l'li Cru:~ S1lv.1 r• .loiio dl' O. Hodd 
f\lH'n - 1tnprt1n1nria-SI', Dir;trlh. ltrcord S.A - sr: 
Ncrcy Sonrrn do,; Santos ,, Fl-ln - Bonito, Ahl- 
grnf - SP, Clnucy PlorrR r Plln - Dollvio, Srtr 
Estrelas Embrfôos - Campo Grande, Dep. Federal Ma 
risa Serrano Iras[l1a, Dep. Est. - Jerson Domingos 
Cmnpo Grondr, S lnd. Ind. Gr.Íf. dr MS - C.1mpo Cr.rn­ 
do, Dep. Roberto Orro - Cnmpo Grand1•, DPp, FPdr - 
rnl Oscar Goldoni - Dras{lla,Jornal do Povo r 
FM Concordta - Três Lagoas, Eder Slva e Amélia - 
Bela ViAta, MC PM - llllton Villai;onti Romt'ro - As­ 
snssor Militar - Cnmpo Grande, Pntrlcin Prrrirn Mo 
rir.ot-Antibrs - França. - 

AGRADECEHOS 

O lindo Convite do Jovem Kry Fabinno Souza Pr 
reiro, filho de Edivaldo Ayrcs Prrcira P Voldccy-;­ 
dr sua Formatura cm Odontologia cujas solenidades 
foram nos dias 11, 12 e 13 de janeiro. Ao Kcy, dr­ 
sejamos muito sucesso na profissão que obroçou!!!I 

NOSSOS SENTIMENTOS 

Aos familiarei; de Jairo Vosconcrlos prlo seu fo 
lccirnento ocorrido no dia 10/01/96. 

AOS FAfULIARES 

De Honoel Brito (Totói) noi;sos sr>ntimcntos pr­ 
lo seu falecimento ocorrido no d11 25/12/95. 
l!l/l!/ll!lll//lll/lll!/l//l!l!!///ll!/I//II//II// 
I I 
/ FELIZ ANO NOVO À TODOS!!!!!!!!! / 
I I 
ll!l/!/ll///l//l//l/ll//lll/l///lll(/lll!llt(ttttt 
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98: noInternacional 
da Amizade 

ELPIDIO REIS 

Sr> , u tivesse poderes decretaria - QUE 1.996 
SEJA O Ai10 INTEllNACIONt\L Dt\ A.1-1IZADE. e que C'n­ 
tendo rm bem-aventurados os que t@m amigos­ 
Ulíl ~~r Pffi rxtlnç3o. 

Maus que é ser amigo? f o companheiro(a) cer 
to (n) 11:i hor.1 lncrrta. É "nqu,,le rosto scre:" 
no, aqurol sorriso aberto, aquelas mãos csten- 
dldas, aquele ombro seguro, aquele coraçao 
cheio de amor" - coo alguém Já disse - que - 
nos fazem felizes quando sto porto e sou 
dosos quando rstno longr. !! aquele que nor, a­ 
póio qu,rndo acertamos - com palavras de no­ 
vas csprrançns - ou procuro corrigir-nos quan 
do rrromos, com grstos d<' comprec1111ão e ate 
prrdno. Com solidariedade. Ern comunhão de al­ 
mas. 

Santo Agostinho foi toxntivo: "Nado agrado - 
no homPm que não tem amigo", ou como nos lem­ 
bra um milrnor ~rovrrbio árabe; "Pode-se viver 
srm um innão, noo porém, sem um amigo". 

"A rspantosa multiplicação de suic!dios e 
tcntativai; dP suicídios, o crescimento do con­ 
sumo de drogas, o alcoolismo juvenil e os fu­ 
gas do lar não estão denunciando o crescimento 
da solidão e ausência de amigos entre os jo­ 
vens?", prrgunta preocupado Atilono Aloiz. 

Porn se ter um amigo verdadeiro, autêntico, 
interrssado apenas na amizade em si, preciso - 
mos ser amigo, com igual dose de sinceridade. 
t\mizode é ato recíproco, baseado crn altos pro 
pósitos. Falsa amizade é a daquele que se apro 
ximo, se insinua, unicamente porque o escolhi-: 
do poderá um dia, ou até continuamente, lhe 
ser útil, do uma forma ou outrn. e a falso ami 
zodc, a que quando desaparece não deixo souda-: 
eles ou nem foi notado. e o que se alicerça cm 
trrrcno movediço. e, ~s vrzes, ou quase sempre 
bajul::içiio. 

Edital de Proclamas 
JA'ill.Df. Hü3A DOS SA!í.05 - O[!clvl .. dt> k,.. i• - 

tro C!vl dsta c1dado d Bela Ista-M5., FAZ 
SABER a todos quanto o precnte Ed!t ·1 dr Pru• 
lclo!"'.JG, vir"n todos c;u.rnto o ;irr>rrnt•• I:dit.11 d 
Proclamas, vrm que apresentaram os documnto 
rxigldo~: pPlo artigo IP.O do Código Civil llr.1r,i- , 
loiro, Incisos I, II e IV pretendem Se casar: 

MARCO!. F.DILSON CAJJMéllA " MARISA DE F.ÃTD(A - 1 
CANTERLE, ambos brasileiros, solteiros, ros!d 
tese dor!c!l!dos nesta cidade; ele - natural do 
s,,ia Vlsto-MS, Coor-rcl.3rio, filho C" Jo.io C,10..1- 
nha e dona Carmen Pereira Cabanha; ·la - Prof, 
sora, natural de Tenente Portola-RS, fIlh1 d 
Aud Luiz Cnnterli, p don.1 /\n.1 Sr-ronl Cantrd,•. 

Se alguém souber d algun impedimento 
s oponha no forma da Lri. 

Bnlo Vir:ta-MS., 08 dr- Jonclro dr 1.995 

JANILDE ROSA DOS SANTOS 

que 

OFICL\LA 

Edital de Proclamas 
JANILDE ROSA DOS SANTOS - Oficiola do Rrgis­ 

tro Civil desta cidadP. de Bda Vista-MS., FAZ 
SABER a todos quanto o presc>ntc Edital de Pr~ 
clamas, virem que oprPscntoram os documrntos e­ 
xigidos pelo artigo 180 do Código Civil Brosi - 
leiro, incisos, I, II, III e IV e pretendem se 
co:sar: 

ULISSES LUIZ ORut! e ALUDES ARAR.DA, brosilci 
ros, solteiros, residentes e domiciliados nes: 
te Município, ele natural de Bela Vistn-MS,mot~ 
risto, filho de Policarpo Oruê e dona Felicida­ 
de Cabreira Oruê; ela, natural de Bela Vis­ 
ta-MS, lides do lar, filho de /\rino Pereira A­ 
ronda e dona Ilka Roa. 

Se alguém souber de algum impedimento 
se op?nho no foma do Lei. 

BPla Visto-MS., 10 de janeiro de 1.996 

JANILDE ROSA DOS SANTOS - Oficiala 

.. 

- 

"O IHIOMEM" ) 
R.estaurante Alvorada 
Rod,'zio, Comercial, Marmita, 
Marmitex, Bebidas, Refrigerantes 
Aos domingos frango assado 

(:A mdlior coinidn ,la cídndf" 

Av.CoronelStuck, 120 

(067) 251-1350 - JARDIM/MS 

HOTJEL ALVORADA 
Temos 

Quarto , 
Apartame11tos e 
ótimos preços 

Praça da Liberdade - BONITO/MS 

Ao chegar em Antonio 
João não deixe de 
desfrutar do excelente 
atendimento oferecido pelo 
MAGNO'S HOTEL 

AV. EUGÊNIO 
PENZO, 280 
(067) 435-1327 

Antonio João/MS: . 
. L 

\ 
' • 1 

Anexo Calcados e Confeccões f ernanda 
· a I . 

Av. Pilad Rebuá 1837·- 

Os. 
Ma 

~::::::::::::::::::::::::::-==-============~,à p 
Edital de Proclamas D.:vic 
JANILDE ROSA DOS SANTOS - Oficiala do Rcgis- , -Iuir COI tro Civil desta cidade de Bela Vista-mS., FA1. 

SABER o todos o quanto o presente Edital de Pr~ :m_ em C 
clamas, virem que apresen toram os documentos e- ::cionário 
xigidos pelo artigo 180 do Código Civil Brosi - .:::~ni.:um IL 
lciro, Incisos, I, II, III e IV e pretendem se a} 
casar: . ·" rar que 

'WARILSON MIRANDA e ANA LET!CIA,AJALA, bras_! .• ,,tanremen; 
loiros, solteiros, residen tcs e dcm/cilfados ncs- .il~dc E nero 
to cidade de Belo Visto-MS, ele, Funcionário PÉ. :r-eol. e 
blico Estadual, no tu rol de Bela Visto-MS, filho Os amo 
de Firmino Mirando e Ermelinda Dedé Hiranda; - ' apre ater 
ela, Estudante, natural de Belo Vista, -filha 
de dono Elisa Aj oJ.a. ".lico incider, 

Se alguém souber de algum impedimento qué se Yalluir 
oponhn no foma da Lei. ·:Ornunidadc 

Belo Visto-MS, 12 de janeiro de 1. 995. .:::i • amor ao 
JANILDE ROSA DOS SANTOS OFICIALA C 

~~:-------------------1'· orna 1 .. :- • . ...._ ...;.. .-;.;;.;,;_;;....;~ '"1de, o V, 

Churrascaria Farroupil 1a [," 
e.EM0p.__. Is- 

Antonio 1 
Cupim, Frango, No dia, 

Sg- <U 
Miúdos, Carneiro, . ir.atéque 
Carne de Gado ~ar Vieira 
·em Geral •. 0traba1i,, "os da ' 
•• CJ / t f) <;-,i , Cida 

: treddy e oi.. uciane .. ª. frente 
Proprietários "Ução ; 

P E - ...:em. 1 .'ara lxcursões] "slogi 

Preços Especí • 

Rod. Bonito/Guia Lopes da lagu,a, S/N • Km 01 - Em frente ao Clube do Lacd 
' , ~ !<,;o C d 

[as3 (067) 255 1112 NITOI ";j. eenrr ', ri 
rE <IS L. 
.Pelo en 
·a\r 
• "cnsa, 
A_Do 

a. e liJ: , 

A 

que 

O Grupo Monteiro Bràga atr 1 
HOTEL BONANZA e HAPAKANY:( 
TOUR, sentir-se-á honrado em tê-lo como ' 
nosso Turista e lhe proporcionará uma 
boa estadia em Bonito. 

APARTAMENTOS: SIyls (B.nktrs wnttllor); stelad (Bato 
ar-cditenada); Las A (Bwhirs, ar-dirle tcltvis.io); lJllíl B (s,u:!1cm·, 
ar-ck[els, trsw J±s); :" ''pus 5 js e ar/Tv? 
Fl1 ~ba t banheiro) 
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